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			À minha família.

			... como disse Visconti:

			“A família, primeiro; a arte, depois. Uma não é incompatível com a outra, como muitos pensam. Ao contrário, as duas se completam”.

		

	
		
			AGRADECIMENTOS

			Este trabalho foi apresentado como dissertação de mestrado, e gostaria de agradecer pelo apoio e incentivo recebido de pessoas tão especiais, que contribuíram à realização de mais este sonho. Serei eternamente grata por fazerem parte da minha vida.

			À Prof.ª Dr.ª Letícia Coelho Squeff, minha orientadora nesta pesquisa, agradeço por toda paciência, carinho, empenho e dedicação. Obrigada pelo seu comprometimento, sua disponibilidade em me atender e pelas palavras de incentivo nos momentos em que me sentia fragilizada. Seu apoio e carinho levaram-me a atingir meu objetivo. Agradeço imensamente por ter tido a honra de realizar dois grandes ideais: o mestrado e ter a sua orientação. Um exemplo de educadora, pela qual tenho uma admiração imensa. Não fui a orientanda que você merecia, mas, com certeza, tive a melhor orientadora que existe.

			Às professoras Dra. Ana Paula Nascimento, Dra. Marina Soler Jorge e Dra. Mirian Nogueira Seraphim, membros das bancas de Qualificação e Defesa de Mestrado pelo apoio e interesse em contribuir com este projeto, compartilhando de seus conhecimentos.

			Ao Centro de Documentação e Memória – CEDOC e Núcleo de Acervo Museológico, da Pinacoteca do Estado de São Paulo, que atenciosamente disponibilizaram os arquivos referentes à obra de arte estudada.

			Às alunas Leticia Gomes Vasconcelos, Vivian Vinchi Alfaia e Nicole Gomes Cantagallo que permitiram que seus trabalhos de conclusão de curso “Técnico em Modelagem do Vestuário” fossem incorporados a minha pesquisa, de forma a salientar a importância da história da arte em nossa vida.

			Aos meus pais Sérgio (in memorian) e Nivia que me deram o dom da vida e me ensinaram a valorizar a grande oportunidade de viver, ensinamdo-me os valores desta vida com responsabilidade e respeito, tornando-me uma pessoa determinada. Obrigada mãe, pela dedicação infinita que me conduziu ao caminho do bem, ensinando-me a ser uma mulher forte. Não tenho palavras para agradecer todo amor e carinho que recebo; sou uma filha de sorte por tê-la ao meu lado.

			Aos meus amores: Renato, é extraordinário estar com alguém que podemos dividir nossa alma e nossos sonhos, e ao meu filho Vincenzo, minha razão de viver, o melhor pedaço de mim. Obrigada por compartilharem esta vida comigo incentivando-me a ser sempre melhor.

			A minha família, obrigada, foi por vocês que superei cada obstáculo em meu caminho para chegar até aqui. Sou grata por tudo que sou, por tudo que conquistei e pela felicidade que tenho.

			“Agradece as mãos que te constroem a existência, decorando-a com as tintas da esperança, mas endereça os teus pensamentos de gratidão àquelas outras que te ferem com os espinhos da incompreensão, ensinando-te a conviver e a servir”.

			Meimei (amor puro)

			A arte não pode parar. Modifica-se permanentemente. Agrada agora o que antes era detestado. Isto é evolução e não é possível fugir dos seus efeitos. O homem não para. Vai sempre adiante.

			Eliseu Visconti

		

	
		
			Sumário

			Prefácio I

			Maternidade (1906) de Eliseu Visconti: modernidades possíveis

			Leti Squeff

			Prefácio II

			Maternidade: do museu para as ruas

			Ana Paula Nascimento

			Introdução

			1. MATERNIDADE

			2. O QUADRO E A HISTÓRIA DA INDUMENTÁRIA

			3. O QUADRO MATERNIDADE COMO REFERÊNCIA PARA A PRODUÇÃO DE MODA

			4. Considerações Finais

			Posfácio

			O fascínio de Maternidade e seu lugar na obra de Eliseu Visconti

			Mirian N. Seraphim 

			REFERÊNCIAS

			Índice remissivo

		

	
		
			Prefácio I

			Maternidade (1906) de Eliseu Visconti: modernidades possíveis

			Eliseu Visconti é um dos poucos artistas brasileiros do passado que possui um catálogo raisonné. Desde cedo, o artista chamou a atenção de críticos e pesquisadores. Tanto que a primeira biografia do artista foi publicada já no ano de seu falecimento. Eliseu Visconti e seu tempo (1944) é o título da já clássica obra de Frederico Barata. Desde então, muito já se escreveu, e se descobriu, a respeito de Visconti. Por tudo isso, este texto, que foi originalmente o trabalho de Renata Garcia, defendido como dissertação de mestrado no departamento de história da EFLCH – Unifesp, é notável pelas novidades que traz a respeito de um quadro importante do artista: a obra Maternidade, que faz parte do acervo da Pinacoteca do Estado de São Paulo.

			Renata Garcia quis, com sua pesquisa, tocar em dois temas que lhe são caros: a experiência de ser mãe, por um lado, e também a moda. Dois temas que ela encontrou, justamente, no grande quadro terminado em 1906 por Eliseu Visconti. Além de aproximar a história da pintura de uma história da moda, – aproximação por si só corajosa e pouco comum entre os trabalhos acadêmicos brasileiros, Renata ainda foi além: levou sua experiência de pesquisa acadêmica para a sala de aula. Instruiu seus alunos numa investigação sobre as roupas usadas no quadro. Num segundo momento, estes alunos criaram coleções de roupas para mulheres e crianças, num trabalho de criação e recriação de moda a partir da arte. Deste modo, Renata Garcia uniu a universidade e a docência, o trabalho acadêmico e a práxis em sala de aula, como professora dedicada que é. O resultado é este livro.

			A dissertação, defendida em fevereiro de 2020, teve que aguardar um longo tempo para ser finalmente publicada. Por essas coincidências que nunca são coincidências, o livro sai justamente neste ano de 2022, em que as comemorações da Semana de Arte Moderna são o assunto de exposições, livros e polêmicas que transcorrem pelos jornais e mídias sociais. A renovação das abordagens sobre 1922 não implicam um novo olhar, mais generoso, sobre Visconti e outros artistas de sua geração? A descolonização não seria também se libertar dos “ismos” e das amarras que nos prendem a determinadas narrativas, gestadas e desenvolvidas na Europa?

			Tendo em vista que uma prática artística moderna é baseada num sentido de diferença, deve-se admitir a existência de vários projetos modernos, convivendo, seguindo-se ou disputando no início do século XX no Brasil. 1 Artistas como Visconti, Arthur e João Timóteo da Costa, Carlos e Rodolfo Chambelland, Belmiro de Almeida, Georgina e Lucílio de Albuquerque, para citar apenas alguns, passaram temporadas no exterior, principalmente na França e na Itália, e fizeram apropriações variadas dos movimentos modernos, adotando, de modo completamente heterodoxo, aspectos do impressionismo, simbolismo, fauvismo, entre outros ismos. No Brasil do início do século XX, as artes estavam pulverizadas numa miríade de manifestações de diversos matizes, que não podem ser simplificados nos termos acadêmico X moderno, como fez uma certa historiografia.2 Ao contrário, pode-se falar num processo de lenta diluição dos valores acadêmicos, que começa em fins do século XIX e se prolonga até meados dos anos 30. Uma obra como o Retrato de Artur Timóteo da Costa (1909, MNBA) de Carlos Chambelland não esconde as relações evidentes com Arrangement in Grey and Black No.1 de Whistler (1871, Musée D’Orsay). O ritmo vigoroso das pinceladas e o livre empastamento presentes em Paisagem (1915, Museu Afro Brasil) de João Timóteo da Costa, ou os efeitos luminosos buscados por Georgina de Albuquerque em Dia de Verão (1904, MNBA) sugerem que a justaposição de soluções formais inspiradas nas correntes modernas foi muito utilizada por artistas tradicionalmente associados à manutenção do academicismo no Rio de Janeiro.3 Desta perspectiva, portanto, o olhar sobre Eliseu Visconti e sobre sua obra deve se descolar dos ismos, e perseguir as idas e vindas, as diferentes apropriações que o artista fez das correntes modernas ao longo da vida.4

			Maternidade: Aquisição

			O trabalho de Renata Garcia reconstitui o processo de aquisição de Maternidade pela Pinacoteca, detalhando meandros e iluminando figuras-chave no processo. Ela aponta, por exemplo, que Visconti teve um desentendimento com o mecenas mais poderoso das artes na São Paulo da época- José de Freitas Valle (1870-1958). Neste ponto, é preciso lembrar da cena artística de São Paulo na época e do lugar que Freitas Valle tinha naquele contexto.

			No começo do século XX, a cidade de São Paulo já tinha alguns milhares de habitantes, indústrias, legiões de trabalhadores de diversas origens. Essa situação de relativo progresso fora gerada graças ao êxito das plantações de café na região.5 Ainda no começo do século, São Paulo buscaria ganhar também uma feição importada. Se a estação da Luz, terminada em 1901, era inteiramente importada da Inglaterra, o centro da cidade seria remodelado tendo como modelos edifícios franceses. Aos conhecedores, o teatro Municipal, terminado em 1909, lembrava o Opéra de Paris. A cidade, numa das pontas do comércio internacional de café, constituía, assim, um eixo importante de circulação de bens, pessoas, valores artísticos e ideias. Nesse contexto, pode-se mencionar também a existência de um grupo de amadores cultos e abastados. Estes homens estariam por trás das instituições de cultura e lazer da cidade, como o Liceu de Artes e Ofícios, a Pinacoteca do Estado, o Teatro Municipal, o Museu Paulista. Ou dos diversos salões privados onde artistas e mecenas se encontravam, compartilhando refeições e projetos culturais. José de Freitas Valle era um desses amadores, na verdade, uma das figuras mais importantes da vida cultura paulista do começo do século.6 Os saraus que promovia em sua casa, em que se encontravam artistas e políticos, tiveram papel importante no funcionamento de um sistema artístico próprio, baseado no mecenato particular e em viagens de artistas para a França custeados pelo Estado.

			A partir do cotejo entre diferentes documentos, Renata mostra que o desentendimento entre Freitas Valle e Visconti ajuda a compreender por que Maternidade não foi adquirida pelo preço de 6: 0000.000 pedido pelo artista. A autora reúne documentos que indicam que a obra foi adquirida por um valor mais baixo. No entanto, e mais importante do que isso, Renata Garcia mostra que Maternidade foi um dos primeiros quadros comprados pelo governo do Estado para a Pinacoteca – fato que diz muito sobre o quanto a obra agradou às sensibilidades da época. A aquisição também ajuda a iluminar um momento importante da história da instituição. Afinal, naquele ano da “Primeira Exposição Brasileira de Belas Artes”, 1911, a Pinacoteca também ganhava estatutos que a regularizavam. É neste contexto de sua consolidação como principal acervo da cidade que a Pinacoteca faz a aquisição do quadro Maternidade. Com essas informações, portanto, o trabalho de Renata ilumina não apenas a trajetória de Visconti, mas também a história de um dos mais importantes acervos públicos da cidade.

			Maternidade: iconografia

			Mas talvez a contribuição mais importante de Renata Garcia seja para a interpretação da obra. Ao buscar cenas de maternidade em quadros produzidos na Europa desde o século XVIII, a autora aponta a recorrência, nas representações, de certos arranjos para uma amamentação relativamente livre de surpresas. Entre eles, pode-se mencionar a colocação do bebê nu da cintura para baixo, ou seminu, com um pano entre seu corpo e o colo da mãe. Numa época em que ainda não existiam fraldas descartáveis, a medida “de segurança”, ou de higiene, está presente em centenas de representações. Ao incluí-la em sua tela, Visconti demostra estar familiarizado com os cuidados inerentes à alimentação de um lactente, como pai de família que era.

			Renata Garcia também associa os quadros com cenas de amamentação ao surgimento da família burguesa no século XIX, bem como ao fortalecimento de discursos médicos e higienistas que determinavam os deveres da mulher como esposa e mãe dedicada ao lar. Assim, enquanto a figura da ama de leite é cada vez mais depreciada em textos médicos e ilustrações, cenas de maternidade exaltam o aleitamento como atividade exclusiva da mãe. As fotografias do início do século iriam corroborar esta interpretação, ao fixarem imagens cheias de idealização, em que a amamentação aparece como dever e missão da mãe, seja ela uma trabalhadora ou uma mulher que pertence às elites da sociedade.

			Maternidade: mais que um retrato de família

			O último aspecto interessante da obra que o leitor tem nas mãos refere-se justamente à sua interpretação. Renata relaciona o quadro a diversos esboços feitos por Visconti em visitas ao Jardim de Luxemburgo, em Paris. O cotejo dos esboços e desenhos à obra acabada indica que Maternidade foi um quadro lenta e cuidadosamente preparado. Suas várias versões sugerem, além do mais, que com ele o artista buscava mais do que representar a própria família. Visconti respondia a um motivo, a um tema mais amplo. “A presença de tantos estudos repetidos sobre motivos repetidos: a mãe sentada na cadeira, o bebê no carrinho, os “transeuntes” ao longe, entre outros, podem sugerir que a obra Maternidade, ao contrário do que afirmam muitas interpretações, não é a representação pura e simples da família do pintor.” Não se trata, portanto, de apenas de um retrato de seus familiares. Talvez seja também um motivo, um problema pictórico a que o pintor se dedicou durante anos a fio, e ao qual vinculou rostos conhecidos em diversos momentos.

			A autora faz um levantamento iconográfico, mostrando que há uma recorrência de cenas de amamentação na pintura e na fotografia europeias de fins do século XIX: mostra como artistas como Renoir, Degas, Mary Cassatt, entre outros, incorporaram o tema da maternidade em suas realizações. Neste ponto, pode-se lembrar, também de um outro exemplo. Pablo Picasso faz uma Maternidade um ano antes da obra de Visconti. Esta Maternidade – uma entre tantas que o artista catalão faria durante a vida – mostra uma mulher frágil, representada no estilo naturalista da chamada Fase Rosa. O enlevo entre mãe e filho, a descrição detalhada do rosto concentrado e doce da mãe estão presentes na obra de Visconti e na de Picasso. Para além das diferenças estilísticas, da inserção de cada artista nas modernidades do período, percebe-se que o tema da maternidade era importante neste início de século. Tanto que o tema da mãe com seu filho/filha – sendo acalentado, amamentado ou mantido próximo do corpo- seriam criadas por artistas modernistas como Lasar Segall, Emiliano Di Cavalcanti, Candido Portinari, e também por artistas das vanguardas do continente.

			Finalmente, com este livro, Renata insere a obra de Visconti numa série histórica maior, de modo a ultrapassar interpretações muito centradas na biografia do artista ou que buscam respostas apenas em sua experiência como pai de família. Por tudo isso, o trabalho de Renata certamente traz uma grande contribuição à trajetória do grande pintor, bem como à história da arte brasileira.

			Leti Squeff

			Professora Associada no departamento de história da arte, Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade Federal de São Paulo
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			Prefácio II

			Maternidade: do museu para as ruas

			Constantemente exposta à contemplação pública na Pinacoteca, essa pintura é uma unanimidade e, apesar disso, não foi ainda objeto de um estudo mais apurado, como merecia. É, certamente, a pintura de Visconti, excetuando-se suas grandes decorações, que mais lhe custou tempo e trabalho, em pesquisas e estudos preparatórios (SERAPHIM, 2010, p. 621 , v. 2).

			Como analisar uma obra normalmente em exibição em um dos museus mais visitados do país e reproduzida à exaustão? Renata Garcia se impôs esse desafio ao efetuar a pesquisa e redigir sua dissertação de mestrado, ora transposta para o presente livro, o que possibilitará o acesso de um número maior de pessoas interessadas no tema.
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